
N
o momento em que a
Índia vêos casosda co-
vid-19 se multiplica-
rem de forma descon-

trolada, a comunidade científi-
ca internacional acompanha
apreensiva a “exportação” da va-
riante do coronavírus surgida
no país para outras partes do
mundo. Chamada B.1.617, ela
foi registrada, pela primeira vez,
no oeste da Índia, em outubro
do ano passado. Segundo espe-
cialistas, tem características pe-
rigosas, sobretudo por provocar
rápida piora na situação de saú-
de dos infectados, apesar de não
haver provas concretas de que
sejamais contagiosa oumais re-
sistente às vacinas.
A variante indiana foi classifi-

cada como“duplomutante”, por-
que contém duas modificações
potencialmente preocupantes
relacionadas à proteína spike,
que permite que o Sars-CoV-2
penetre no corpo humano. A pri-
meira, E484Q, lembra a das va-
riantes sul-africana e brasileira
(E484K), suspeitas de tornar a va-
cinaçãomenos eficaz e aumentar
o risco de reinfecção. A segunda,
a L452R, também está presente
em uma variante detectada na
Califórnia e pode ser capaz de
causar aumentona transmissão.
Foi a primeira vez que ambas

as mutações foram detectadas
emumaúnica variante comdifu-
são significativa. O temor é, por-
tanto, que essa variante sejamais
resistente às vacinas destinadas a

combater cepas anteriores da co-
vid-19 e, ao mesmo tempo, seja
mais contagiosa.
“A mutação 484 pode ser

parcialmente responsável por
uma falha imunológica, mas
não é suficiente por si só. Ela
deve, eventualmente, estar as-
sociada a outras mutações que
não vemos na variante india-
na”, expl icou o virologista
francês Bruno Lina.

Restrições
Nos úl t imos dias , Is rae l

d i a gnos t i cou pe lo menos
oito pessoas com a variante
indiana. Segundo uma fon-
te da área de saúde, a vaci-
na Pf i zer/BioNTech ser ia ,
pe lo menos, parc ia lmente
eficaz contra a nova cepa.
O Reino Unido restringiu aos

seus residentes assentos em voos
provenientes desse país, depois

Emumaouduas
semanas, teremos
umaestimativa
mais quantitativa
da reação da
variante à vacina”

RakeshMishra,
especialista do Centro de Biologia
Celular e Molecular da Índia
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Classificada como “duplomutante”, a B.1.617 causa apreensão na comunidade científica pela possibilidade de tornar a vacinação
menos eficaz e aumentar o risco de reinfecção. Suspeita-se que também tenhamaior capacidade de disseminação

Varianteindianapreocupa

Além disso, meses depois de
ser detectada, essa variante ainda
nãoéabsolutanopaís, ao contrá-
rio da cepa britânica, por exem-
plo. Mesmo no estado deMaha-
rastra, onde surgiu, ela represen-
tou apenas entre 15 e 20% das
amostras sequenciadas obtidas
emmarço, segundo oMinistério
da Saúde. E é aindamaisminori-
tária no resto da Índia.
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O atendimento remoto permite encurtar
distâncias, salvar vidas e democratizar o
acesso dos brasileiros à saúde de qualidade,
não importa onde estejam. Nesta edição,
o Papo com Especialista traz uma convidada
especial para debater sobre a importância
e desafios da telessaúde no Brasil.
Assista à live e participe enviando sua pergunta.

deconfirmar103casosdavarian-
te indiana em seu território. Por
sua vez, a França incluiu, ontem,
a Índia na lista de países cujos
viajantes devem passar por qua-
rentena obrigatória.
“Em uma ou duas sema-

nas, teremos uma estimativa
mais quantitativa da reação
da variante à vacina”, disse
Rakesh Mishra, do Centro de

Biologia Celular e Molecular
da Índia, à agência de notí-
cias France-Presse.
Embora a situação na Índia

tenha se agravado enormemen-
te nas últimas semanas, até ago-
ra nada prova que a variante se-
ja a responsável pelo cenário
alarmante, que levou o governo
de Nova Délhi a confinar a po-
pulação da capital.

“No momento, não foi esta-
belecida nenhuma ligação com
a recente degradação da situa-
ção epidemiológica”, destacou a
agência de saúde pública fran-
cesa em sua última análise so-
bre o assunto, datada de 8 de
abril. A hipótese mais conside-
rada é que seja mesmo reflexo
de aglomerações e de medidas
preventivas insuficientes.
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